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1 Sobre a dirf 

1.1 Conceito 

A Dirf - Declaração do Imposto Retido na Fonte é a declaração feita pela FONTE PAGADORA, 
destinada a informar à Receita Federal o valor do imposto de renda retido na fonte, dos rendimentos 
pagos ou creditados para seus beneficiários. O prazo de entrega é até o dia 27/02/2015 as 23:59:59. 

1.2 Obrigatoriedade da Entrega 

Estarão obrigadas a apresentar a Dirf 2015as seguintes pessoas jurídicas e físicas que 
pagaram ou creditaram rendimentos sobre os quais tenha incidido retenção do Imposto sobre a 
Renda Retido na Fonte (IRRF), ainda que em um único mês do ano-calendário, por si ou como 
representante de terceiros: 

I – estabelecimentos matrizes de pessoas jurídicas de direito privado domiciliadas no Brasil, 
inclusive as imunes ou isentas; 

II – pessoas jurídicas de direito público, inclusive os fundos públicos de que trata o art. 71 da 
Lei nº 4.320, de 17 de março de 1964; 

III – filiais, sucursais ou representações de pessoas jurídicas com sede no exterior; 

IV – empresas individuais; 

V – caixas, associações e organizações sindicais de empregados e empregadores; 

VI – titulares de serviços notariais e de registro 

VII - condomínios edilícios; 

VIII - pessoas físicas; 

IX - instituições administradoras ou intermediadoras de fundos ou clubes de investimentos; 

X - órgãos gestores de mão de obra do trabalho portuário; 

XI - candidatos a cargos eletivos, inclusive vices e suplentes; e 

XII - comitês financeiros dos partidos políticos. 

1.3 Pagamento X competência 

O conceito de pagamento e competência da DIRF é um assunto que todos as anos gera dúvidas 
em relação a sua geração. No entanto, esta dúvida não deveria existir, por um motivo básico, imposto 
de renda sempre deve ser recolhido quando ocorre o fato gerador, ou seja, quando é feito o 
pagamento da verba ao empregado.  
 
PORTANTO: Dirf deve ser feita por regime de PAGAMENTO. 
 
 No entanto, como toda regra tem sua exceção, existem empresas que pagam as DARF durante o 
ano utilizando o relatório de totais de folha de pagamento, somando os eventos de IRRF e gerando a 
guia. Isso esta ERRADO. Se a sua empresa trabalha desta forma, deve alterar este processo logo 
depois da geração da DIRF 2014. Se tiver dúvidas em relação a esta mudança entre em contato com 
o suporte da CGI que orientaremos você como proceder esta mudança no processo. 
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 Mas, se as DARF do ano de 2014 foram pagas utilizando o relatório de totais da folha de 
pagamento, você deverá fazer a DIRF da mesma forma. Para isso deve ser marcada a opção de 
DIRF por competência, do cadastro do parâmetro geral do sistema. 
 

 
 
 Dentro deste conceito de pagamento ou competência existe um detalhe que interfere diretamente 
na geração dos valores para a DIRF, que é o fato de os valores pagos em férias ou em adiantamento 
de salário serem gerados em um mês ou em outro mês nas DARF. Se você trabalha por regime de 
pagamento, as férias de um empregado, que iniciam em um mês e terminam em outro, o valor 
integral das férias dele vão estar no primeiro mesmo, no entanto se você trabalha por regime de 
competência e o empregado teve férias iniciando em um mês e terminando em outro, este valor vai 
ser dividido na DARF dos dois meses.  
 
IMPORTANTE: O valor integral das férias será gerado na DIRF, independente do modelo que você 
utiliza, a questão é em qual mês ele vai ser gerado. Se for caixa vai tudo no primeiro mês, senão vai 
dividido nos dois meses. 
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2 Cadastro de eventos 

O cadastro de eventos no sistema é o ponto chave de parametrização dos valores que vão ser 
gerados na DIRF. Para cada evento criado, deve ser tomada a decisão de qual campo da DIRF ele 
deve ir, ou, se não vai para a DIRF deve ser anotada a opção de que ele não vai para a DIRF. Ou 
seja, se um evento não estiver marcado, não vai para a DIRF.  

Isso trata-se de cadastro, portanto, é de responsabilidade do usuário fazer esta revisão.  
 
A criação de eventos é um processo esporádico, mas que eventualmente ocorre no sistema. 

Muitas vezes, não é dada a devida importância para este cadastro, pois sempre que é necessário 
criar um evento novo é porque existe uma demanda de gerar algum evento no cálculo e como a guia 
dirf não interfere neste calculo, esta parametrização é deixada de lado, estourando na hora de fazer a 
dirf no final do ano, por isso, ORIENTAMOS a todos a revisar o cadastro de eventos. 

 

 
 

Para isso, vamos fazer a baixo um overview sobre o cadastro de eventos, campo a campo. 
 Inicialmente, o fundamental é conhecer os intervalos de eventos existentes no sistema. Estes 
intervalos foram criados justamente para facilitar a utilização do cadastro de eventos. Abaixo seguem 
os intervalos: 
 
 
 
Tipo de calculo 10, 50, 51 e 70: 
0 a 399 – Proventos 
400 a 799 – Descontos  
800 a 899 – Bases  
900 a 999 – Médias e outros 
 
Tipo de calculo 40 (Férias): 
1000 a 1199 – Proventos 
1200 a 1399 – Descontos  
1400 a 1499 – Bases  
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Tipo de calculo 60 e 61 (13 e Adto de 13): 
2000 a 2199 – Proventos 
2200 a 2399 – Descontos  
2400 a 2499 – Bases  
 
Tipo de calculo 80 (Adto Quinzenal): 
3000 a 3199 – Proventos 
3200 a 3399 – Descontos  
3400 a 3499 – Bases  
 
 
 Os eventos tem inicialmente, o campo tipo. Este tipo pode ser: provento, desconto, base, medias 
ou outros. O que importa na dirf são os campos do tipo provento e desconto.  
 
IMPORTANTE: Para campos que estão marcados como rendimento bruto para a DIRF: Se o tipo de 
evento é provento, vai somar no total de rendimento, se o tipo do evento é desconto, vai diminuir do 
total de rendimentos. 
 

2.1 Proventos 

Os eventos do tipo provento são os que, basicamente devem ser marcados como Rendimento 
bruto, no entanto, nem todos os proventos vão para a DIRF. Esta tomada de decisão é que deve ser 
feita pelo usuário e NÃO existe regra que diga se um evento vai para o campo de rendimento bruto ou 
não, pois cada evento pode ser criado com uma finalidade diferente. Por isso deve ser analisado caso 
a caso, conforme os intervalos de eventos citados acima. Uma regra interessante, que pode ser 
utilizada, é que, todo evento que incide na base de IRRF deve ser marcado como rendimento bruto 
para a DIRF. Observar a questão do rendimento bruto do 13º salário que tem campos específicos. 

 

2.2 Descontos 

Os descontos a serem gerados na DIRF, basicamente consistem em 3 situações: INSS, IRRF e 
Pensão alimentícia. Portanto, a conferencia destes eventos é mais simples. No entanto, existe um 
detalhe muito importante que deve ser observado. Se você tem algum desconto da folha, que diminui 
na base de IRRF, este evento deve ser marcado no campo de rendimento bruto da DIRF, no entanto, 
ele vai DIMINUIR no valor de rendimento bruto do mês, quando for para a DIRF. Esta situação pode 
ocorrer se a empresa utiliza, por exemplo, o evento de desconto na folha de valor pago a maior no 
mês anterior com incidência. O valor pago a mais na base do mês anterior incidiu na base de IRRF, 
portanto agora o desconto deste valor deve diminuir na base de IRRF. 



6 

 

 

 

2.3 Guia DIRF 

 
 

2.3.1 Dirf – Outros meses 

Rendimento bruto: Devem ser marcados neste campo todos os eventos que somam ou diminuem da 
base de IRRF, independentemente de ser folha, rescisão, férias ou adto de salário, sempre 
observando a maneira como são pagas as DARF, ou seja, se é descontado o IRRF no adto de salário 
os proventos do adto de salário devem ser marcados também. 
INSS: Eventos de inss da folha e férias.  
IRRF: Eventos de irrf da folha, férias e adiantamento de salário.  
Pensão alimentícia: Eventos de pensão da folha e férias.  
 

2.3.2 Dirf – 13 Salário 

Rendimento bruto: Devem ser marcados neste campo todos os eventos que somam ou diminuem da 
base de IRRF, somente dos eventos de 13. É importante salientar que, os eventos de adiantamento 
de salário não incidem para a base de irrf do 13, portanto o evento utilizado no adto de 13 não deve 
ser marcado. Observar que existem eventos de 13 também na rescisão que se enquadram nesta 
situação. 
INSS: Eventos de inss do 13.  
IRRF: Eventos de irrf do 13.  
Pensão alimentícia: Eventos de pensão do 13.  
 

2.3.3 Declaração de rendimentos 

Previdência privada ou FAPI: Eventos de desconto da folha de pagamento referentes a previdência 
privada. 
Parcela Isenta: Valores referentes a parcela isentas, pagos em folha de pagamento. 
Diárias ou ajuda de custo: Eventos de diárias ou ajuda de custo pagos na folha. Estes eventos devem 
ser somados também no campo rendimento bruto dos outros meses. 
Aposentadoria ou reforma: Eventos referentes a aposentadoria pagos em folha de pagamento. 
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Outros (13 salario): Eventos de rendimento de 13. São os eventos de 13 marcados como rendimento 
bruto do 13. Observar que existem eventos de 13 também na rescisão que se enquadram nesta 
situação. 
Lucro ou dividendo: Verbas referentes a lucro (exceto PPR), pago na folha de pagamento. 
Valores pagos a sócios: Verbas de valores pagos a sócios, exceto pró-labore pago na folha de 
pagamento. 
Indenização por rescisão: Todos os eventos com caráter indenizatório na rescisão. Pode ser aviso 
previo indenizado com seus reflexos, como também os eventos de indenização por termino 
antecipado de contrato ou indenizações previstas em dissídio. 
Outros (especificar): Neste item devem ser informados os eventos pagos na folha que representam 
rendimento bruto mas que não tem tributação e não se enquadram em situações anteriores. Ex.: PIS 
Abono: Desde o ano de 2012 base 2010 foi criado um campo específico para informar o abono de 
férias do empregado. São os dias de férias “comprados” pela empresa.  
 

2.3.4 Evento não vai para DIRF 

Este campo deve ser marcado sempre que o evento não vai para a DIRF. Ou seja, para todo 
evento criado, obrigatoriamente deve ser tomada uma decisão em relação a ele, para a DIRF. Mesmo 
que ele não vá, deve ser informado ao sistema, que este evento não deve ir. 

 

2.4 Eventos de férias na DIRF 

A questão de eventos de férias para a DIRF é um ponto que deve ser observado com muita 
atenção. Esta atenção especial se deve ao fato de algumas empresas utilizarem o regime de 
competência. Uma regra básica deve ser observada. Se a sua empresa paga as DARF por caixa, 
devem ser informados os eventos do TC 40 (Férias), ou seja, os eventos compreendidos entres os 
eventos 1000 e 1399, mas se sua empresa trabalha com o pagamento das DARF utilizando o regime 
de competência, devem ser marcados os eventos de férias da folha, compreendidos entre os eventos 
0 e 799.  
 

IMPORTANTE: Tome cuidado para não marcar os eventos duas vezes, ou seja, marcar os eventos 
de férias do recibo de férias e os eventos de férias na folha. Se fizer isso, o valor do rendimento bruto 
gerado na DIRF vai ser duplicado. 
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3 Como gerar o arquivo da DIRF 

Para gerar o arquivo da DIRF você deve, inicialmente, trocar a data do parâmetro na tela de 
parâmetros do usuário. Isso não é uma regra, não significa que, se você não fizer isso, a DIRF não 
será gerada, mas trata-se de uma boa prática, pois com isso, toda vez que entrar na tela de geração 
da DIRF o ano já estará em 2014, evitando a geração incorreta. 
 

Esta tela pode ser acessada pelo menu Parâmetros -> Usuário.  Colocar o último dia de 2014 
como padrão, conforme figura abaixo. 
 

 
 

Depois deste processo você já poderá entrar no programa para gerar o arquivo da DIRF. Está 
geração esta disponível no menu Administração -> Relatórios -> Anuais -> Gera arquivo da DIRF. 
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3.1 Filtro 

Nesta tela de filtro são definidos os parâmetros para geração da DIRF, no que envolve a maneira 
como as DARF foram pagas durante o ano. É baseado nos campos informados nesta tela que o 
sistema vai gerar os dados necessários para o arquivo da DIRF ou para emissão do comprovante de 
rendimentos. 

3.1.1 Filtro Principal 

Segue abaixo a explicação detalhada de cada campo disponível nesta tela. 
 

 

 
 

Ano: Identifica o ano base que serão gerados os dados. Conforme mencionado acima, se no 
parâmetro já estiver com a data de movimento no ano de 2014, vai trazer por padrão este ano, senão, 
deve ser alterado toda vez que a DIRF for gerada. Do lado do ano parece algumas letras, estas letras 
se referente ao código estrutural do arquivo da DIRF. No caso do próximo ano é so digitar as novas 
letras e gerar o arquivo normalmente. 
 
Declaração de rendimentos: Este campo deve ser marcado quando o usuário desejar emitir a 
declaração de rendimentos. Quando este campo estiver marcado não vai ser gerado o arquivo da 
DIRF. Para uma melhor visualização deste campo, quando marcado, vá até a guia Destino e 
selecione o destino como Report.  
 
ORIENTAÇÃO: Orientamos os usuários a gerar a declaração de rendimentos do próprio programa 
validador da DIRF. Esta orientação segue, devido ao fato de ser possível gerar um arquivo de uma 
maneira e a declaração de outra maneira, marcando filtros diferentes nesta tela.  
 
Recolhimento Centralizado: Deve ser marcado quando a empresa tem várias filiais e o recolhimento 
do IRRF é feito em um CNPJ Centralizador. 
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Gerar arquivo e relatório da DIRF: Esta opção gera o arquivo da DIRF. Além disso, nesta opção, o 
sistema gera também o relatório para conferência da DIRF, conforme imagem abaixo.  
 

 
 
  
Arquivo DIRF: Nome do arquivo que será gerado. Não permite alteração. É formado pela palavra 
DIRF + ano base + codigo da empresa que esta sendo gerado. 
 
Listar eventos para conferência: Esta opção lista os meses e o que foi somado para cada campo da 
dirf, ou seja, Mostra o mês de janeiro, por exemplo, o evento e para onde somou o valor. A seguir a 
imagem do relatório de conferência. 
 

 
 
Código de retenção: Identifica o código de retenção do imposto de renda retido na fonte. Lembrando 
que o 0561 é para empregados, 0588 terceiros e 3562 participação de resultados. 
 
Limite Retenção: Código da referência cadastrada no sistema com o valor limite mínimo de 
remuneração a ser gerado. Os empregados a serem gerados, conforme o limite de retenção fica a 
critério do cliente, especificando ou não este campo e identificando na referência o valor mínimo de 
rendimentos do ano. 
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Observação: O valor limite de R$ 6000,00 aplica-se somente a empregados sem vínculo 

empregatício. Os demais vínculos devem obedecer ao limite de R$ 26.816,55, conforme item II 

do mesmo artigo na IN.   
 
Diretório destino: Neste campo será identificado o diretório onde será gerado o arquivo da dirf, para 
posterior importação pelo validador. O diretório padrão é o c:\progress\admrh\lst. O sistema armazena 
o diretório informado na última geração, guardando o padrão. 

Dica: Altere este diretório para C:\Declaracoes Gravadas RFB\Dirf2014, pois é neste diretório que o 
validador é instalado e é neste diretório que o validador sempre abra na hora da importação do 
arquivo. Se você gerar o arquivo já neste diretório não vai precisar mudar depois dentro do validador. 
 
Dirf Retificadora: Este campo deve ser marcado somente quando for necessário gerar uma dirf 
retificadora. 
 
Listar empregados com IRRF ou Remuneração maior que limite: Quando você marcar esta opção o 
sistema vai gerar somente os empregados que tiveram imposto de renda durante o período ou os 
empregados que não tiveram imposto de renda, mas teve remuneração superior ao limite informado 
no campo Limite Retenção. 
 
Listar SOMENTE empregados com IRRF: Quando você marcar esta opção o sistema vai gerar 
somente os empregados que tiveram imposto de renda descontado na folha de pagamento durante o 
período do ano base. Não importa o número de meses que ele teve o desconto, se houve uma 
ocorrência de IRRF na folha do empregado durante o ano, já vai gerar ele para dentro da DIRF. 
 
IMPORTANTE: Se você não marcar nenhuma destas opções anteriores, o sistema vai gerar TODOS 
os empregados para dentro da DIRF. Ou seja, se você pretende gerar todos os empregados, nunca 
marque estas opções. 
 
Somar dependentes do movimento de férias: Quando esta opção estiver marcada, o sistema vai levar 
para a coluna de dependentes o valor do evento 8008 do TC 40 (Férias).  Esta opção deve ser 
marcada quando a empresa trabalha por regime de caixa e o evento de IRRF das férias levado para a 
DIRF vem do tipo de cálculo 40. 
 
Somar dependentes do movimento distribuição de lucros: Esta opção deve ser marcada quando a 
empresa tem programa de participação nos lucros e desconta o IRRF neste calculo. Se a tributação 
desta verba é feita na folha de pagamento (TC 10) este evento não deve ser marcado. 
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3.1.2 Filtro – Outras Informações 

 
 

Sócio ostensivo de sociedade em cota de participação: Assinalar se o declarante (pessoa jurídica) é 
sócio ostensivo em cota de participação. 
 
Listar esposa quando tem pensão alimentícia: Este campo deve ser marcado quando a empresa 
deseja que, na declaração de rendimentos, no campo Informações complementares liste os dados da 
esposa, ao invés dos dados do filho(a) que recebe a pensão. Este campo se aplica porque muitas 
vezes quem recebe a pensão é a mãe do dependente, em forma de depósito bancário, e com isso ela 
deve declarar na sua declaração de IR também. 

3.1.3 Filtro – Plano de saúde 

 
 

 
Efetuou pagamentos a plano privado a saúde: Esta opção deve ser marcada sempre que a empresa 
tiver desconto de plano de saúde dos empregados em folha de pagamento.  
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4 Geração e conferência da DIRF 

4.1 Geração 

 
Após a parametrização das telas de filtro acima descritas, basta clicar no botão confirmar que será 

gerado o arquivo e relatório da DIRF. Depois de ter o validador já instalado, abra o mesmo e vá à 
opção importar dados, conforme figura abaixo. 

 

 
 
Selecione o arquivo gerado, informe os demais dados necessários no wizard e confira o relatório 

da importação gerado no final. 
 

DICA: Sempre que for importar o arquivo da DIRF novamente, de todos os empregados, exclua antes 
o arquivo importado anteriormente. Caso você não faça isso e algum empregado que teve eventos 
alterados, já estiver na DIRF, ela pode sobrepor ou somar os dados, dependendo da opção 
selecionada. Portanto, é uma boa prática, limpar ela entes de importar novamente. 
 

4.2 Conferência da DIRF 

 Conforme as perguntas e respostas do site da receita, a verificação que a RFB tem como base o 
valor dos impostos e/ou contribuições informados na Dirf e o valor dos Darf correspondentes. 
 
 Portanto, para garantir a geração correta das informações, a conferência deve seguir o mesmo 
padrão.  
 
 Inicialmente, se você deseja conferir os valores gerados para um determinado empregado, você 
deve entra no validador da DIRF e ir na opção Declaração -> Imprimir -> Declaração Completa.  
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Selecione a empresa e logo depois será listado um relatório com todos os valores do empregado, 
mensalmente, conforme demonstra figura abaixo. 
 

 
 
Este relatório deve ser comparado com o relatório de conferência da DIRF, gerado no Admrh no 
momento da geração do arquivo. O relatório do validador da dirf sempre será gerado em ordem de 
CPF, portanto é interessante gerar o arquivo de conferência nesta mesma ordem. 
 
Abaixo modelo de relatório gerado no Admrh. 
 

 
 
Outra conferência necessária é do resumo mensal dos valores importados no validador da DIRF, com 
as DARFs pagas durante o ano. Para esta conferência você deve utilizar a opção Declaração -> 
Imprimir -> Totais por Código -> Mensal. 
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Este relatório vai gerar os valores, mês a mês de cada campo informado na DIRF. A linha de valores 
recolhidos de IRRF deve bater com o valor pago nas DARF durante o ano. 
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4.3 Relatório de Resumo da folha de pagamento 

 
 Este relatório é bastante útil para a conferencia da DIRF, pois filtra os valores por data de 
pagamento e lista os totais do empregado no período. Este relatório pode ser acessado através do 
menu Administração -> Relatórios -> Anuais -> Resumo da Folha de Pagamento. 
 
 No filtro deste relatório, na primeira tela existe a opção para filtrar os valores por data de 
pagamento, portanto, salientando mais uma vez, se você esta gerando a dirf por regime de caixa, 
MARQUE a opção de Filtrar movimento pela data de pagamento.  
 

 
 

 Na guia seleção, observe os campos grupo de evento e tipo de cálculo. Utiliza o grupo de eventos 
1 (TODOS OS EVENTOS, confirme se na sua base o grupo todos tem o código 1) e no campo tipo de 
cálculo deixe o valor zero. Ajuste as datas, para listar o ano todo e confirme. 
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 O relatório será emitido, separando por tipo de calculo, todos os valores do empregado durante o 
período selecionado. A conferência dos valores do empregado pode ser feita somando os eventos 
deste relatório e comparando com os valores gerados para a DIRF. Se a soma dos eventos 
apresentar divergência em relação aos valores gerados na DIRF, volte ao cadastro de eventos e 
confira a guia DIRF. Confira se todos os eventos que você somou neste relatório estão marcados 
corretamente para ir para a DIRF. Se o valor somado neste relatório estiver maior do que o valor 
gerado na DIRF, significa que, algum evento que você não somou, esta marcado para ser gerado na 
DIRF.  
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5 Comprovante de Rendimentos 

5.1 Comprovante de Rendimentos no Validador 

 
 Conforme citado anteriormente, nossa orientação é para que o comprovante de rendimentos seja 
gerado diretamente pelo validador da DIRF. Isso ocorre devido ao fato de que existe o risco de gerar a 
DIRF com alguns dados e depois emitir novamente para impressão do comprovante e marcar outras 
opções no filtro. Com isso os dados informados serão divergentes em relação aos dados do 
comprovante. Além disso, para o ano de 2014 esta opção será retirada do sistema, tendo em vista 
que o comprovante de rendimentos pode ser emitido pelo validador. 
 
 Para impressão do comprovante de rendimentos no validador deve-se ir na opção Declaração -> 
Imprimir -> Comprovante de Rendimentos. 
 

5.2 Comprovante de Rendimento no Admrh 

 A emissão do comprovante de rendimentos no admrh é feita na mesma tela de filtro da geração do 
arquivo da DIRF. No entanto, deve ser marcada a opção de comprovante de rendimentos, conforme 
demonstra figura abaixo. 
 

 
 

 
IMPORTANTE: Conforme já mencionado anteriormente, observe os campos marcados nesta tela. 
Eles devem, obrigatoriamente, estar iguais aos campos marcados quando foi gerado o arquivo da 
DIRF. 
 
 Para uma melhor visualização deste relatório, marque, na tela de DESTINO a opção Report. O 
relatório será emitido em modelo gráfico. 
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6 Relatório de alteração de data de pagamento 

 Este relatório deve ser utilizado quando houver divergências entre os valores gerados no relatório 
mensal da DIRF e os valores pagos nas DARF dos meses. Esta situação pode ocorrer, por exemplo, 
no caso do empregado sair de férias nos primeiros dias do mês, sendo que o pagamento foi feito no 
mês anterior, mas este valor de férias foi pago no mês que ele saiu de férias. Neste caso, deve ser 
alterada a data de pagamento na base, para ajustar o valor do mês, sendo que, neste caso, terão 
divergências em dois meses, faltando em um e sobrando no outro.  
 
 Este relatório pode ser acessado no menu Administração -> Relatórios -> Anuais -> Altera data de 
pagamento. 

 
 

 Neste relatório deve ser informado o tipo de cáculo a ser alterado, o mês do movimento, o ano do 
movimento e a nova data de pagamento. 
 
IMPORTANTE: Pode ser questionado sobre a questão do ano de pagamento, porque pedir na tela, se 
esta sendo tratado exclusivamente da DIRF do ano base 2014? Este campo é necessário para os 
casos de rescisões e férias, feitas no inicio e no fim do ano, onde a data de pagamento pode estar no 
ano errado. 
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7 Plano de Saúde 

 A partir deste ano de 2012, foi implementado o novo cadastro do plano de saúde, tendo em vista a 
obrigatoriedade da DIRF em informar os valores referentes a plano de saúde identificando os valores 
de titulares e de dependentes, mês a mês. 
 
 Para isso, foi criado no módulo de benefícios os cadastros referentes a estas manutenções, onde 
devem ser informados os valores fixos do titular, variável do titular, fixo do dependente e variável do 
dependente. Vale salientar que, estes campos devem ser preenchidos somente no caso de a 
empresa descontar do empregado, em folha de pagamento os valores referentes ao plano de saúde. 
Se a empresa paga, integralmente os valores do plano, sem descontar nada do empregado, estas 
manutenções podem ser ignoradas. 
 
IMPORTANTE: Se você tem valores referentes ao plano de saúde, lançados no movimento fixo ou no 
variável do empregado, providencie a troca destes lançamentos para as tabelas específicas do plano 
de saúde, pois o sistema vai gerar estes valores SOMENTE a partir destas tabelas. 

7.1 Empresa do plano de saúde 

 O cadastro da empresa do plano de saúde e do plano da empresa, é a origem para geraro registro 
OPSE dentro da DIRF. É nesta manutenção que serão informados os dados necessários para a 
DIRF. Alem disso, é desta manutenção que o sistema vai buscar os eventos para a validação. 
 

 
 
 

7.2 Valor fixo do titular 

 Dentro do botão benefício, no cadastro do empregado existe o controle dos planos de saúde do 
empregado. Na guia Plano de Saúde deve ser informado o plano que o empregado tem, bem como o 
valor que vai ser descontado da folha do empregado.  Este valor cadastrado como valor do 
empregado é que será validado com o movimento calculado. Caso a empresa pague integralmente o 
valor do empregado, este campo deve ficar com valor zero, mas é necessário lançar o registro para 



21 

 

 

identificar que o empregado tem plano de saúde para a data. Este lançamento é necessário porque o 
empregado pode ter valores variáveis durante o período e para ter valor variável, obrigatoriamente 
deve ter lançado o plano de saúde no fixo. 
 

7.3 Valor Variável do Titular 

 Nesta guia deve ser informado o valor utilizado do plano de saúde do empregado, para consultas, 
exames e outras taxas, que são pagas pelo empregado e podem variar mês a mês. Neste caso o 
sistema vai fazer a validação entre o valor informado nesta tela e o valor para este evento no 
movimento calculado. Os valores devem ser iguais.  
 

7.4 Plano de saúde dependente 

 Assim como é feito para o valor da mensalidade do titular, deve ser feito o mesmo processo para o 
valor da mensalidade (fixo) do dependente. A diferença neste cadastro é o fato de ter que informar 
quem é a pessoa dependente do empregado . 
 
IMPORTANTE: O dependente do plano de saúde deve, OBRIGATORIAMENTE, estar cadastrado 
como dependente da pessoa física. 
 
 O plano de saúde, ou a empresa, não precisam ser os mesmos do titular, mas, da mesma forma 
que no cadastro do titular, se a empresa paga 100% do valor do dependente, o plano deve ser 
cadastrado com valor zero, para que, quando tiver valores variáveis o sistema faça a validação. 
 
 
 

7.5 Plano de saúde variável do dependente 

 Nesta guia devem ser informados os valores utilizados do plano de saúde para cada dependnete 
do empregado, para consultas, exames e outras taxas, que são pagas pelo empregado e podem 
variar mês a mês. Neste caso o sistema vai fazer a validação entre o valor informardo nesta tela e o 
valor para este evento no movimento calculado. Os valores devem ser iguais. Este lançamento é 
fundamental para que, quando a receita federal fizer o cruzamento dos dados entre o que a empresa 
informou e o plano de saude informou, estes valores coincidam. 
 
 

7.6 Validações 

 O sistema Admrh, na hora da geração da DIRF vai fazer validações dos valores informados no 
plano de saúde e os valores calculados no movimento do empregado. Os eventos para esta validação 
serão lidos a partir do cadastro da empresa do plano de saude. Para cada plano é informado o evento 
do fixo do titular e o fixo do dependente. Na hora da geração da DIRF o sistema vai ler os valores 
destes eventos no movimento calculado e vai comparar com o valor informado no fixo dos planos de 
saúde, se houver alguma divergência, não vai ser gerado o arquivo da DIRF. 
 
 Caso ocorra alguma mensagem em relação a esta validação, você deve entrar no movimento do 
empregado e conferir os valores lançados para o mês citado no relatório na guia de plano de saúde e 
verificar o motivo da divergência entre o que esta calculado e o que esta lançado no fixo do titular ou 
dependente. 
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 Esta validação será feita da mesma forma para o movimento variável do plano de saúde, tanto do 
titular quanto do dependente. 
 

 
 

 
 Na imagem acima temos um modelo de relatório de inconsistência e segue abaixo o que fazer 
para cada inconsistência: 
 

 Titular não tem plano de saúde cadastrado: Significa que o empregado tem o evento de plano 
de saúde do titular no movimento, mas não tem o plano de saúde cadastrado ou o inicio ou 
fim de validade não estão corretos. 
 

 Valor Variável do titular não bate com movimento calculado: Significa que, o valor existente no 
movimento calculado do empregado, para o evento do plano de saúde variável, não esta 
lançado na guia de valor variável do titular, ou esta lançado com valor incorreto. 
 

 Dependente não tem plano de saúde para a data XX/XX/XXXX: Significa que o dependente do 
empregado tem o evento de plano de saúde do dependente no movimento, mas não tem o 
plano de saúde cadastrado ou o inicio ou fim de validade não estão corretos. 
 

 Valor Variável do titular não bate com movimento calculado: Significa que, o valor existente no 
movimento calculado do empregado, para o evento do plano de saúde variável, não esta 
lançado na guia de valor variável do titular, ou esta lançado com valor incorreto. 

 
 
 

 
 

 

 
 


